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RESUMO 

 

A proposta deste projeto foi analisar a educação ambiental, o desenvolvimento sustentável e a 

responsabilidade social dentro de uma multinacional na região do Campo das Vertentes, no 

estado de Minas Gerais. Entende-se que a articulação desses três eixos interdisciplinares 

contribui para a compreensão da educação ambiental e para o entendimento da suma 

importância que o meio ambiente tem para os seres vivos. Para isso, foi utilizado o método de 

pesquisa descritiva com o intuito de analisar uma experiência de educação ambiental em 

parceria com a multinacional, que inclui dez escolas públicas e 200 alunos do quarto ano do 

ensino fundamental, com idade entre oito e dez anos. Na empresa os alunos tiveram a 

oportunidade de conhecer a Vila de Conhecimento Ambiental e puderam entender a 

importância do vínculo entre sociedade e empresa e como é primordial cuidar do meio 

ambiente e da riqueza natural que ele nos oferece. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A mineração é uma das principais atividades que mais degrada o meio ambiente. Com 

intensos impactos ambientais diretamente ligados à poluição da água, do ar, sonora, visual e a 

subsidência do terreno. As questões voltadas a minimizar tais impactos ao meio ambiente vêm 

ganhando, no século XXI, maior visibilidade e fazendo com que as empresas procurem 

utilizar recursos mais limpos, lado a lado com a construção de uma reputação sustentável com 

a introdução de práticas mais sustentáveis (LACY et al, 2010).  

A preocupação com a sustentabilidade nas empresas é crescente, visto que a sociedade 

atual tem como valor organizações que se adequam à necessidade de operações dentro do 

sistema produtivo sustentáveis e mais competitivas. Uma empresa sustentável é aquela que, 

além de prezar pela preservação do meio ambiente e reduzir ao máximo seu impacto na 
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natureza, possui um sistema de gestão ambiental que a permita ser lucrativa (ALENCAR, 

2007). Uma gestão sustentável, à princípio, pode parecer onerosa, contudo, o ganho, além de 

econômico, como apontado em várias análises (EVANGELISTA et al., 2010), também é 

intangível, consolidando uma imagem sustentável da empresa com a sociedade.  

De uma forma simples, é preciso garantir determinada área que está sendo explorada 

continue a prover recursos e bem-estar econômico e social para a população das próximas 

gerações. Manter a força vital e a capacidade de regenerar-se, mesmo diante da ação contínua 

do ser humano, é alinhar sua estratégia corporativa com a responsabilidade social.   

Da mesma forma que a sociedade parou de aceitar o descaso no tratamento dos 

recursos naturais, os agentes sociais também estão muito mais atentos à responsabilidade 

social. Perante esta preocupação, a sociedade tem papel fundamental nas exigências dos 

cumprimentos legais sobre o meio ambiente. Diante da importância do desenvolvimento 

social, a formação de cidadãos conscientes sobre a urgência do desenvolvimento de uma 

sociedade mais sustentável deixou de ser uma questão acessória e se tornou uma necessidade. 

No entanto, a educação ambiental nas empresas ainda é um desafio pois são poucos que 

entendem que podem auxiliar no ensino das práticas sustentáveis.  

Neste sentido, a proposta desta pesquisa é analisar a educação ambiental, o 

desenvolvimento sustentável e a responsabilidade social dentro de uma multinacional na 

região do Campo das Vertentes, no estado de Minas Gerais. Entende-se que a articulação 

entre esses três eixos interdisciplinares tende a contribuir para a compreensão da educação 

ambiental e para o entendimento da suma importância que o meio ambiente tem para os seres 

vivos.  

Os programas e atividades sociais e educacionais que incluem o meio ambiente 

mostram a sua vital importância para as pessoas. São formas bem eficazes de promover a 

importância do meio ambiente. Pensando na importância da conscientização sobre o meio 

ambiente, foi elaborado dentro de uma multinacional na região de estudo um espaço 

elaborado para promoção de programas de conhecimento ambiental, chamado de Vila do 

conhecimento ambiental, o qual está inserido dentro do programa de sustentabilidade de uma 

multinacional localizada no Campo das Vertentes. O programa é constituído por um viveiro 

de mudas, no qual se cultiva as próprias mudas, tendo como o objetivo a compensação 

ambiental e também a realização de doações à comunidade. No local, conta-se com a 

infraestrutura de uma casa com local para apresentações e conhecimentos gerais, além do 

viveiro de mudas.  
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O objetivo da vila é gerar conhecimento ambiental para a comunidade e os próprios 

colaboradores.  Para que este espaço seja utilizado, de maneira proveitosa e seja conhecido 

pela população, foi desenvolvido um projeto com 300 crianças de escolas estaduais e 

municipais da região das vertentes em Minas Gerais. Essas crianças têm em torno de 8 a 10 

anos e o projeto tem o intuito de educar ambientalmente as crianças e mostrar a importância 

que o meio ambiente tem na vida da humanidade. 

Para desenvolvimento desta pesquisa foram utilizadas pesquisas bibliográficas e 

análise de um modelo de educação ambiental, desenvolvimento sustentável e responsabilidade 

social dentro de uma empresa na região das vertentes em Minas Gerais, a partir das atividades 

realizadas com os alunos supracitados dentro da “vila”. Como metodologia para a avaliação 

da educação ambiental, durante a visita foi aplicado um questionário, no qual as crianças 

puderam expor suas opiniões e a partir desses questionários, foram gerados dados que nos 

mostram que a educação ambiental transforma a visão e atitudes do ser humano em relação a 

natureza, o que será analisado mais detidamente ao longo do desenvolvimento do artigo. 

  

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

O conceito puro de sustentabilidade é ultrapassado, o mesmo ultrapassa décadas e vem 

sendo cada vez mais aprimorado. A sustentabilidade está diretamente ligada ao 

desenvolvimento econômico, por meio do uso dos recursos de forma inteligente, afim de não 

agredir o meio ambiente. Isso pode ser garantido através do desenvolvimento sustentável 

(WCED,1987). Porém, pode-se observar que não era muito trabalhado nas organizações. 

 
o conceito de desenvolvimento sustentável surgiu pela primeira vez, com o nome de 

eco desenvolvimento, no início da década de 70. Foi uma resposta à polarização, 

exacerbada pela publicação do relatório do Clube de Roma, que opunha partidário 

de duas visões sobre as relações entre crescimento econômico e meio ambiente: de 

um lado, aqueles, genericamente classificados de possibilitas culturais (ou “tecno-

centricos‟ radicais), para os quais os limites ambientais ao crescimento econômico 

são mais que relativos diante da capacidade inventiva da humanidade, [...] de outro 

lado, aqueles outros, deterministas geográficos, para os quais o meio ambiente 

apresenta limites absolutos ao crescimento econômico, sendo que a humanidade 

estaria próxima da catástrofe. Mantidas as taxas observadas de expansão de recursos 

naturais (esgotamento) e de utilização da capacidade de assimilação do meio 

(poluição) (ROMEIRO, 1999, p.2-3). 

 

O tema sustentabilidade ainda é novo no mercado competitivo. Há poucas décadas, a 

sustentabilidade não era questionada pela maioria das empresas (LUENEBURGER; 

GOLEMAN, 2010). Este questionamento estava apenas relacionado ao cenário ambiental, ou 
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seja, uma empresa era considerada sustentável somente se menciona-se algo relacionado  ao 

meio ambiente (EVANGELISTA, 2010). Não era necessário pensar além de recuperação das 

áreas danificadas. A mudança no conceito da sustentabilidade ressalta as abordagens 

ambientais, sociais e econômicas e influencia diretamente a conduta das empresas que agora, 

em todo o mundo, estão se deparando com outros problemas, além dos econômicos (CLARO 

et al, 2008). Desta forma, surgem novos tipos de demandas e novos tipos de organizações.  

Segundo Lemos, o crescimento econômico descontrolado vem causando estragos 

irreparáveis ao ecossistema e, a longo prazo, tornaráo esse ecossistema inabitável para a 

espécie humana. (LEMOS, 1998).  Tal contexto foi evitado, pois, segundo Figueiredo, a 

população passa a se preocupar e exigir que as organizações adotem diferentes estratégias de 

produção (FIGUEIREDO 2004). A sociedade entende que o meio ambiente é importante e diz 

respeito a todos. Conforme Dias “o agravamento das condições ambientais provocou ao 

mesmo tempo aumento da consciência dos cidadãos sobre a importância do meio ambiente 

natural” (DIAS, 2006, p.69). Isso equivale a dizer que os consumidores passaram a analisar 

melhor os impactos que os sistemas produtivos empresariais estavam causando em um 

recurso natural finito. 

A partir dessa iniciativa, as indústrias buscam integrar práticas socialmente 

responsáveis e ambientalmente corretas. Contudo, a nível de promoção da educação ambiental 

dentro das organizações, muitos avanços ainda precisam ocorrer, principalmente no que tange 

ao desenvolvimento de práticas eficientes A visão da empresa reflete no seu mercado de 

atuação e em seus impactos ao meio ambiente. Assim, as unidades produtivas visam produzir 

de maneira que a população consuma produtos livres de desperdícios e ou causem efeitos 

prejudiciais ao meio ambiente. É necessário entender que a preocupação da empresa é 

essencial, pois, na maioria das vezes, os consumidores são obrigados, por circunstâncias que 

estão fora do seu controle. Ao consumir produtos que usam embalagens descartáveis em lugar 

das retornáveis; a alimentar-se com frutas e verduras cultivadas com agrotóxicos; a trabalhar 

em indústrias poluentes; a aceitar a existência de lixões no seu bairro; a desenvolver 

atividades com alto custo energético; a morar ao lado de indústrias poluentes; a adquirir bens 

com obsolescência programada, ou seja, a conviver ou a praticar atos que repudia 

pessoalmente, cujas razões na maioria dos casos, ignoram. 

Uma sociedade é sustentável quando atende, ao mesmo tempo, aos requisitos de 

relevância social, senso ecológico e disponibilidade econômica, os três pilares do 

desenvolvimento sustentável (SANCHS, 2002, p.35). Seguindo essa análise, as empresas 
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devem adotar políticas e práticas de sustentabilidade empresarial, ou seja, integrar 

estrategicamente os negócios às dimensões, econômica, ambiental e social da 

sustentabilidade, buscando alcançar constantemente as exigências dos consumidores com 

ações socialmente responsáveis. 

Devido à preocupação das empresas com o meio ambiente, a inclusão da 

sustentabilidade na produção está cada vez maior. A sustentabilidade corporativa se forma via 

junção de todos setores da empresa e envolve indicadores, processos, controle e ferramentas 

de gestão, os quais, aliados a valores ambientais, podem viabilizar a sustentabilidade dentro 

de uma organização. Segundo Schenini as empresas, que inserem a gestão ambiental em suas 

operações ou negócios, adequam-se ao mercado e garantem maior competitividade por maior 

tempo (SCHENINI,2005).  A gestão ambiental passa pelo cenário em que a humanidade tem 

consciência em relação à utilização dos recursos do meio ambiente, de modo mais eficiente, 

para extrair apenas o que pode ser recuperado. E, se isso não for possível, tentar devolver 

aquilo que já foi destruído. 

Conforme Andrade, Tachizawa e Carvalho, em grandes organizações, os gastos com 

proteção ambiental começam a serem vistos não como custo e, sim, como investimentos no 

futuro e, consequentemente, como vantagem competitiva (ANDRADE; 

TACHIZAWA;CARVALHO 2002). Analisar todo o processo produtivo torna-se uma tarefa 

necessária em toda organização, a fim de pensar em seu desenvolvimento no mercado e 

garantir um futuro promissor para os recursos naturais e, consequentemente, para a sociedade.  

De acordo com o Relatório Brundtland, o desenvolvimento sustentável é de suma 

importância, pois é ele que satisfaz as necessidades da geração atual sem comprometer a 

relação das gerações futuras, ou seja, mantém a  capacidade para que eles consigam satisfazer 

as suas próprias necessidades (CMMAD, 1991). O desenvolvimento é natural, então se faz 

necessária a criação de uma estrutura para supri-lo, a fim de conscientizar, reciclar, produzir 

mais e consumir cada vez menos.  

Donaire afirma que as competitividades do mercado consumidor e do lucro se abrem, 

de forma crescente, para as empresas que não poluem, poluem menos ou se preocupam com a 

poluição (DONAIRE, 1995). Isso não se dá para as empresas que desprezam as questões 

ambientais na tentativa de maximizar seus lucros e socializar o prejuízo. Para o autor, as 

empresas que não dão destaque à Gestão Ambiental caem em esquecimento devido à alta 

demanda dos consumidores perante a sustentabilidade. 
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Atualmente, existem normas internacionais a serem seguidas pela gestão ambiental. 

As empresas usam o conjunto de normas NBR ISO 14000, para fornecer orientações na 

implantação de um sistema de gestão ambiental, cujo propósito principal é integrar os seus 

objetivos ambientais e econômicos (GRIJÓ, 2007). Isso inclui, por exemplo, a gestão 

ambiental. Pode-se citar a ISO 14001, cuja finalidade é acompanhar e corrigir todo o sistema 

produtivo de uma organização, com vistas a diminuir o impacto ambiental, controlar a matéria 

prima e insumos considerados gasto de recursos naturais.  

Muito se tem discutido sobre a melhor forma das empresas conciliarem seus processos 

produtivos com a questão ambiental. Em resposta a esta necessidade, surgiram normas e 

processos os quais, por meio de um Sistema de Gestão Ambiental, as auxiliaram no controle 

do impacto causado pelas suas atividades no meio ambiente. Na análise de Sanches: 

o enfoque da proteção ambiental, desloca, então, a dimensão ambiental do âmbito da 

função de produção para se tornar parte da função da administração. Esse 

reposicionamento, enfim, determina uma nova relação empresa - meio ambiente na 

medida em que os fatores ambientais são incorporados nas metas, políticas e 

estratégias da empresa e a proteção ambiental passa a fazer parte de seus objetivos 

de negócios (SANCHES,1997, p. 54) . 

 

Ao analisar as principais causas de degradação ao meio ambiente, pode-se citar os 

resíduos do processo. De acordo com Valle, os resíduos representam um dos maiores riscos 

ambientais (VALLE, 2004). Todavia,  considera-se interessante salientar que o resíduo não é 

algo negativo, pois pode ser transformado em um subproduto para outras linhas de produção. 

Acrescentando ao pensamento do autor Moreira que evidencia que a preocupação com relação 

aos resíduos está ligada à localização inadequada, geração rápida e ao esgotamento da 

capacidade de aterro (MOREIRA, 2006). 

A busca por indicadores ambientais está, cada vez maior, o que pode ser feito por 

meio da análise de condições, mudanças de qualidade ambiental, bem como via auxílio em 

tomadas de decisões acerca de políticas e práticas sustentáveis. Para Fernandes, os 

indicadores cumprem sua função, ou seja, simplesmente indicam os caminhos para avaliação 

para a discussão e a percepção da sustentabilidade, cabendo a quem os utiliza realizar as 

demais etapas (FERNANDES, 2004). Sendo assim, é necessário o monitoramento por meio 

do intermédio de indicadores de todos os processos, a fim de estar a par de todo o cenário 

ambiental da empresa.  

Outro ponto importante a ser analisado é que, no, mercado, nacional e internacional 

atuais, os investidores buscam empresas responsáveis ambientalmente. Os denominados 

investimentos socialmente responsáveis mostram que podem gerar maiores lucros aos 
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acionistas a longo prazo, pois estão melhores preparados para possíveis riscos e quanto à 

incerteza do futuro (BOVESPA, 2015).  Com isso, a preocupação das empresas em relação à 

sustentabilidade está, em alta, ou seja, surgem empresas com novas maneiras de agir e pensar.  

O comprometimento das organizações com as questões socioambientais pode se 

converter em uma oportunidade de negócios, colaborando para a melhoria de qualidade de 

vida dos stakeholders e para a sustentabilidade dos recursos naturais (CLARO et al, 2008). A 

busca pela sustentabilidade empresarial apresenta um novo padrão empresarial, segundo o 

qual a atuação em projetos de caráter social e ambiental e clareza com os stakeholders 

interfere na imagem da organização, agregando valor, aumentando a competitividade, e assim, 

tornando-se uma vantagem competitiva no mercado em relação à sustentabilidade 

(ALENCAR, 2007). 

O relacionamento com todos os stakeholders de uma empresa é de grande relevância, 

pois pode afetar a busca das finalidades da organização e, ao mesmo tempo, eles podem sofrer 

os impactos diretos das ações da organização (FREEMAN; REED, 1983). Geralmente, os 

problemas e as oportunidades referentes ao desempenho econômico, social e ambiental da 

empresa impactam os interesses e as preocupações dos stakeholders, e tanto no desfecho dos 

problemas, como na melhoria das oportunidades requerem comunicação e entrosamento entre 

eles. Por isso, torna-se importante o alinhamento dos interesses da organização e dos 

stakeholders, pois eles caminham lado a lado em prol do desenvolvimento da organização. 

O objetivo principal das empresas é obter o maior retorno sobre o capital inicial 

investido, por meio de ferramentas disponíveis para obter a melhor colocação frente ao 

mercado competitivo. Desta forma, as empresas precisam apresentar mudanças no sentido 

global, ou seja, balizadas pela preocupação com o meio ambiente e com as questões sociais. 

Isso implica em ter sistemas de produção que não causem impactos negativos e promover 

ações que contribuam para recuperação de áreas degradadas, oferecendo produtos que sejam 

positivos para o desempenho ambiental dos clientes e consumidores de uma indústria 

(CORAL, 2002). 

Segundo Tinoco, o conceito de responsabilidade social corporativa deve destacar o 

impacto das atividades das empresas sobre os agentes com os quais elas lidam diretamente, 

incluindo stakeholders, fornecedores, consumidores, colaboradores, investidores, 

competidores, governos e comunidade (TINOCO, 2001). Uma organização que se destaca, 

atualmente, é aquela que transforma a sociedade portadora de uma nova concepção da 

importância do meio ambiente 
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A educação ambiental e a responsabilidade social estão diretamente relacionadas ao 

desenvolvimento sustentável. Uma atitude positiva em relação ao meio ambiente proporciona 

a longevidade dos recursos, gera parcerias duradouras, promove uma melhor imagem da 

empresa no mercado e, como consequência, alcança as metas anteriormente projetadas pela 

organização. Uma empresa que se preocupa com uma postura sustentável previne riscos 

futuros e garante uma posição de destaque no mercado competitivo, além de proporcionar 

transparência para os consumidores.  

A globalização traz consigo demandas de transparência, dado que os consumidores 

exigem que as empresas divulguem sua performance social e ambiental. É necessário ter 

informações ligadas aos impactos de suas atividades e às medidas tomadas para prevenção e 

compensação ao meio ambiente. Diante disso, a maioria das empresas divulga seus relatórios 

por optar pela transparência da sua organização.   

Analisa-se como o mundo atualmente enfrenta acontecimentos críticos ao que se 

relaciona ao meio ambiente, sejam de ordem climática ou ligados ao aparecimento de grandes 

problemas nas áreas produtivas de alimento do planeta. Tais problemas estão mais 

recorrentes. Com tal fato, ou muda-se a forma de exploração dos recursos naturais, e passa-se 

a viver a sustentabilidade ou a sociedade irá perecer de forma brutal e emersa em seus 

próprios resíduos. Segundo Cavalcanti, 

 
o desenvolvimento econômico não representa mais uma opção aberta, com 

possibilidades amplas para o mundo. A aceitação geral da idéia de desenvolvimento 

sustentável indica que se fixou voluntariamente um limite (superior) para o 

progresso material. Adotar a noção de desenvolvimento sustentável, por sua vez, 

corresponde a seguir uma prescrição política. O dever da ciência é explicar como, de 

que forma, ela pode ser alcançada, quais são os caminhos para a sustentabilidade. 
(CAVALCANTI, 2001, p. 165) 

 

A educação ambiental entra de forma muito complementar nesse aspecto, pois busca 

valores para que a convivência entre meio ambiente, espécies e seres humanos seja 

harmoniosa. Ao se estudar a educação ambiental, a humanidade pode ser capaz de 

racionalizar a utilização dos recursos oferecidos a todos seres vivos. 

A responsabilidade sobre a educação ambiental é da família e dos educadores, pois 

estes são fundamentais na formação de visão de mundo e de futuro. Por meio da educação 

socioambiental, o homem chega ao ápice do conhecimento, pois consegue desenvolver suas 

atividades sem agredir o meio ambiente, a despeito de não conseguir atingir a plenitude por si 

só, pois precisa de meios de conhecimento, como citado por Muniz: 
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Como existir e conhecer a realidade em que se vive faz parte de sua natureza, 

necessário se torna que o homem seja amparado pelo ambiente em que vive, a fim 

de que seu desenvolvimento seja pleno em todas as fases de sua existência. 

Descobrir o sentido da vida, a razão de ser das coisas no mundo circundante, é uma 

responsabilidade didática a que nenhum pai, mestre ou educador pode se furtar. 
(MUNIZ, 2002, p. 182) 

 

Diante desses aspectos, deve-se entender e abrir novos horizontes para modelos 

sistêmicos. É necessário que o ser humano esteja diretamente conectado com o meio 

ambiente, o que torna imprescindível a inserção da educação ambiental. Quando todos se 

sentirem partes integrantes da natureza, entendendo que tudo está conectado, homem e meio 

ambiente, acredita-se que este faça uso dos bens naturais, de forma mais consciente, e 

cuidando os impactos negativos sobre o meio ambiente. 

 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

  

Foi utilizado o método de pesquisa descritiva com o intuito de analisar uma 

experiência de educação ambiental em uma multinacional na região das vertentes. Foi 

realizado por meio de um estudo extenso da educação ambiental e sustentabilidade, iniciando 

de uma revisão bibliográfica composta pelos principais autores e congressos da área. A 

finalidade é trazer a experiência e mostrar um modelo que possa ser aplicado na região. 

Para isso, a pesquisa é baseada em estudos de autores, como por exemplo, Reinaldo 

Dias, Figueiredo, Philippi Jr, Arlindo entre outros que realizaram trabalhos relevantes ao 

assunto. 

Como objeto empírico, foram selecionadas dez escolas públicas, sendo duas estaduais 

e oito municipais, somando o total de 200 crianças, todas cursando o quarto ano do ensino 

fundamental e com idade entre oito e dez anos. A escolha foi feita pelo requisito de que essas 

crianças já estão participando do projeto de educação ambiental em suas respectivas escolas.  

Partindo de conhecimentos técnicos e científicos, o trabalho iniciou-se com uma visita 

dos alunos à multinacional, conhecendo e compreendendo todo processo produtivo da 

empresa. Logo após os alunos foram direcionados à “vila do conhecimento ambiental”, local 

onde se encontra o viveiro de mudas, para que aprendessem e conhecessem toda a técnica do 

plantio das mudas.  Também entenderam a importância das árvores para o meio ambiente com 

uma pequena apresentação feita pela própria empresa descrevendo o assunto. Por fim, todos 

foram encaminhados para a casa de palestras, onde foi solicitado que cada criança elaborasse 
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um desenho sobre o que elas aprenderam, ao longo da visita. Na casa, os discentes 

encontraram todos os materiais necessários para usar toda sua criatividade.   

O estudo é de caráter tanto qualitativo quanto quantitativo. O método quantitativo teve 

a finalidade de analisar em valores numéricos, a quantidade de crianças participantes que 

compreenderam o que foi apresentado, contudo, o método qualitativo analisou as respostas do 

questionário aplicado, analisando e identificando o aprendizado de cada participante.  

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Como apontado anteriormente, partindo das informações acima foi realizado uma 

atividade de visita orientada combinada à aplicação de questionário junto às 200 crianças na 

“vila” construída para a educação pela multinacional. Primeiramente, foi criado um 

cronograma, para que as crianças conhecessem o processo produtivo e o projeto que a 

empresa tem em relação ao meio ambiente. O passeio foi dividido em seis momentos, que 

foram: 

O primeiro momento foi à chegada a Vila do Conhecimento Ambiental, uma breve 

explicação do local como um todo. “Lugar comum para promoção e desenvolvimento de 

conhecimentos e atividades de Educação Ambiental” (FIGURA 1). 

 

Figura 1. Chegada a Vila do Conhecimento Ambiental 

 
Fonte: Autoria própria (2019). 
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No segundo momento foi a vez de conhecer o viveiro de mudas , um colaborador 

explicou sobre como é o processo para plantar as sementes e convidou todos os alunos para 

plantar uma semente (Sementes de goiabeira e Pau-brasil). As sementes plantadas pelos 

alunos, passarão pelo processo e quando estiverem prontas para o plantio serão entregue as 

escolas com a finalidade das crianças terem a oportunidades de planta-las (FIGURA 2). 

 
Figura 2 . Viveiro de mudas com os colaboradores 

 
Fonte: Autoria própria (2019). 

 

No terceiro momento foi realizado o conhecimento de desenvolvimento das mudas. Os 

alunos conheceram as 3 áreas para desenvolvimento das mudas (FIGURA 3). 

 

Figura 3. Conhecendo o desenvolvimento de mudas 

 
Fonte: Autoria própria (2019). 
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✓ Área 1 – Desenvolvimento das mudas recém plantadas , elas ainda estão em 

tubetes (FIGURA 3.1). 

 

 
Figura 3.1. Tubetes 

 
Fonte: Autoria própria (2019). 

 

✓ Área 2 -  As mudinhas sem dos tubetes são transferidas para um saquinho para 

continuar seu desenvolvimento (FIGURA 3.2). 

 
Figura 3.2 .Tranfência para os saquinhos 

 
Fonte: Autoria própria (2019). 
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✓ Area 3 -  Mudas prontas para serem plantadas. As mudas desse viveiro são 

doadas para a comunidade e/ou plantadas para compensações ambientais (FIGURA 3.3). 

 

Figura 3.3. Armazenamento de mudas 

 
Fonte: Autoria própria (2019). 

 

No quarto momento as crianças conheceram a fábrica e seus equipamentos de 

produção (FIGURA 4). 

 
Figura 4 . Equipamentos de produção 

 
Fonte: Autoria própria (2019). 
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No quinto momento os alunos foram encaminhados para um local de apresentações e 

com conteúdo para conhecimento histórico e produtivo da empresa. Foi feita uma 

apresentação da empresa e suas contribuições ao meio ambiente junto com a explicação do 

seu processo produtivo (FIGURA 5). 

 

Figura 5 . Apresentações sobre a empresa 

 
Fonte: Autoria própria (2019). 

 

No sexto e último momento, foi passado um questionário para eles responderem, todos 

questionários e a folha para desenho foi em folha reciclável.  Disponibilizou lápis de escrever, 

borracha, apontador, lápis de colorir, giz de cera para elaboração do questionário e desenho 

(FIGURA 6). 

 
Figura 6 . Desenho e questionário 

 
Fonte: Autoria própria (2019) 
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Através do questionário pode-se analisar as repostas das crianças sobre o feedback do 

passeio na Vila Ambiental, nos quais observa-se os dados de acordo com os gráficos a seguir. 

No primeiro gráfico, pode-se observar que todas as crianças que responderam o questionário 

sabem a importância que é cuidar do meio ambiente. 

 

Figura 7. Importância do meio ambiente 

74%

0%

26%

Você acha importante cuidar do meio 
ambiente?

Sim Não Não Respondeu

 
Fonte: Autoria própria (2019) 

 

No segundo gráfico, Figura 8, ao analisar a coleta seletiva em casa, os resultados 

ficam bastante próximos entre as crianças que dizem que em casa a coleta seletiva é  realizada 

e aquelas que a família não realizam a coleta. 
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Figura 8. Coleta Seletiva 

41%

33%

26%

Você faz coleta seletiva na sua casa?

Sim Não Não Respondeu

  
Fonte: Autoria própria (2019) 

 

Na Figura 9 é importante ressaltar que poucas crianças conheciam empresas que são 

vinculadas a preocupação com o meio ambiente, somente 7% conhecem alguma organização 

que esteja vinculada, entre as empresas conhecidas por elas encontra-se a multinacional 

estudada. 

 

Figura 9. Empresas que valorizam o meio ambiente 

7%

67%

26%

VOCÊ JÁ TEVE ALGUM CONTATO COM 
OUTRA EMPRESA QUE VALORIZA O 

MEIO AMBIENTE? 

Sim Não Não Respondeu

 
Fonte: Autoria própria (2019) 
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No quarto gráfico (Figura 10), a intenção era analisar se as crianças agregaram 

conhecimentos em cima de todas as atividades realizadas na Vila do Conhecimento 

Ambiental, fazendo a análise de dados observou-se que 73% das crianças conseguiram 

aproveitar os novos conhecimentos.  

 

Figura 10. Cuidando melhor do meio ambiente 

73%

1%

26%

EM SUA VISITA A VILA DO 
CONHECIMENTO AMBIENTAL VOCÊ 
APRENDEU A CUIDAR MELHOR DO 

MEIO AMBIENTE?

Sim Não Não Respondeu

  
Fonte: Autoria própria (2019) 

 

A empresa já realiza o cultivo de mudas, então na quinta pergunta teve intuito de saber 

o interesse das crianças em plantar as mudas pela cidade, onde a multinacional pode realizar 

em futuro próximo um evento onde as crianças participariam do plantio. Todos os alunos que 

responderam as questões têm interesse em participar dessa ação.  
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Figura 11. Plantando mudas 

74%

0%

26%

VOCÊ GOSTARIA DE PLANTAR MUDAS 
PELA CIDADE?

Sim Não Não Respondeu

 
Fonte: Autoria própria (2019) 

 

A sexta pergunta foi aberta e foi elaborada da seguinte forma: “O que você achou do 

passeio ecológico?” Com as respostas obtidas, observa-se que todas as crianças que 

responderam ao questionário obtiveram algum tipo de aproveitamento na visita à Vila do 

Conhecimento Ambiental. Dentre as respostas das crianças, as respostas obtidas foram: 

“Incrível”, “Oportunidade única”, “Aprendi muito sobre o meio ambiente”, “Legal e criativo”. 

Isso permite afirmar que houve um feedback positivo sobre o passeio, o que atende ao 

cumprimento do objetivo de mostrar às crianças a verdadeira importância do meio ambiente e 

que as empresas precisam se preocupar e envolver a sociedade em suas ações.  

Os resultados obtidos ainda permitem afirmar que as crianças têm consciência da 

importância que o meio ambiente tem na vida de cada um. Foi mostrado a elas que é 

importante devolver aquilo que tiramos dele e que é necessário ter essa preocupação, pois 

fala-se de um recurso finito. Também foi observado que outras empresas não têm esse contato 

direto com a população, pois somente 26% das crianças tiveram contato com outras empresas 

que valorizam o meio ambiente.  

No ato de aplicar o questionário tivemos um problema ao aplicar o questionário para 

algumas crianças, devido à chuva, então 52 crianças (26%) não puderam responder nosso 

questionário. Sendo assim, os dados foram analisados das respostas das outras 148 crianças 

(74%). 

 



19 

 

 
 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir deste artigo, pode-se apontar que as empresas precisam estar interligadas à 

sociedade para implementar bons planos e ações sociais a favor do meio ambiente.  Com o 

cenário altamente competitivo e com o elevado número de desastres com o meio ambiente, 

torna-se imprescindível que as empresas se preocupem com os impactos que são gerados por 

meio de sua produção e com o processo de formação em educação ambiental. Entender que 

educação ambiental traz somente benefícios e que melhora a relação entre a natureza e a 

sociedade é de suma importância, pois traz novas perspectivas de um mundo melhor. 

 Cuidar do meio ambiente é um dever e nada melhor que um vínculo entre indústria e 

comunidade, pois juntos são mais fortes e capazes de atingir uma melhoria contínua.  Sendo 

assim, cabe à sociedade e às empresas adotar uma postura mais realista e integrada no que se 

refere à questão ambiental. Isso foi possível, durante o projeto entre a multinacional e a 

população local, quando a visita à Vila de Conhecimento Ambiental proporcionou maiores 

conhecimentos para comunidade e também para seus colaboradores, os quais estão em 

constante aprendizagem.    

 É importante pensar que existem várias gerações que virão e dependem dos atos que 

estão em desenvolvimento agora. As crianças de hoje são os adultos de amanhã e mostrá-los a 

necessidade de cuidar do meio ambiente é primordial para que defendam as riquezas naturais 

que poderão usufruir no futuro. Adotar uma postura ecologicamente responsável é 

fundamental, afinal pode-se garantir um meio ambiente mais sustentável e agrádavel a todos. 
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ANEXO 

QUESTIONÁRIO APLICADO DURANTE O PASSEIO ECOLÓGICO 

 

1) Você acha importante cuidar do meio ambiente? 

SIM ( )                    NÃO ( ) 

 

2) Você faz coleta seletiva na sua casa? 

SIM ( )                    NÃO ( ) 

 

3) Você já teve algum contato com empresas que valorizam o meio ambiente?  

SIM ( )                    NÃO ( ) 

 

4) Em sua visita a vila do conhecimento ambiental, você aprendeu a cuidar melhor do 

meio ambiente? 

SIM ( )                    NÃO ( ) 

 

5) Você gostaria de plantar mudas pela cidade? 

SIM ( )                    NÃO ( ) 

 

6) O que você achou do passeio ecológico? 

 

7) Faça um desenho que mostre o que você aprendeu hoje sobre a importância do meio 

ambiente. 

 


